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Gustavo Costa – Programa

Violão de seis cordas

Américo Jacomino, o Canhoto (1889-1928) – 

Abismo de rosas

Violão de oito cordas

Pixinguinha (1897-1973) – Carinhoso 

Heitor Villa-Lobos (1887-1959) – Choros Nº1

Violão de seis cordas

Paulo Tiné (1970) - Lamento Nordestino

Lucas Galon (1981) – Campo Geral 

Milton Nascimento (1942) – Milagre dos 

Peixes

Viola brasileira

Heitor Villa-Lobos (1887-1959) - Ária 

(cantiga) da Bachiana 4 

Hermeto Pascoal (1936) - São Jorge

José Gustavo Julião de Camargo (1961) - 

Revoredo

César Guerra-Peixe (1914-1993) 

	 	 -	Cantiga	(Em	duas	flautas)

  - De viola e rabeca (mourão)

violino de Béla bartók e J. S. Bach, obtendo o 
Mestrado e o Doutorado em Artes pela Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo.  
Foi premiado em concursos de interpretação 
no Brasil, na França e obteve o segundo prêmio 
em dois dos mais prestigiados concursos 
internacionais da Espanha, o XXIV Certamen 
Internacional de Guitarra Andrés Segovia 
(2008, 2009 2010) e o XXXVII Certamen 
Internacional de Guitarra Francisco Tárrega 
(2003), onde recebeu também o prêmio 
votado pelo público.
De 2010 a 2018 foi membro do Quarteto 
Brasileiro de Violões, tendo recebido o prêmio 
de melhor CD de música clássica em Grammy 
Latino 2011 com o CD - Brazilian Guitar 
Quartet plays Villa-Lobos. Pelo mesmo selo, 
lançou junto ao Quarteto Brasileiro de Violões 
o CD - Spanish Dances - em 2014. Como 
solista ao violão e à viola caipira e junto 
atuou frente à Orquestra Sinfônica da USP 
(OSUSP), à Orquestra de Limeira, à Orquestra 
USP-Filarmônica, Orquestra Sinfônica de 
Ribeirão Preto, à Orquestra Ciudat de Torrent, 
à Orquestra de Molise, à Orquestra Sinfônica 
de Barra Mansa, à Orquestra Petrobrás 
Sinfônica e à Orquestra do Estado de São 
Paulo (OSESP).
Gustavo Costa atua como docente desde 
2007 na Universidade de São Paulo, sendo 
o responsável pelas disciplinas de violão e 
viola caipira no Departamento de Música da 
Faculdade	de	Filosofia,	Ciências	e	Letras	de	
Ribeirão Preto.

Gustavo Costa – os violões e a viola
 
O músico se alterna entre os violões de seis, 
de oito cordas, e a viola caipira, trazendo 
diversos gêneros da música popular 
brasileira em interfaces com a música de 
concerto. O programa começa com os 
primeiros sons criados para o violão no Brasil 
do começo do século XX, como Abismo de 
Rosas de Canhoto, e se estende até obras 
criadas no século XXI em Ribeirão Preto, 
como a obra Campo Geral, de Lucas Galon 
(uma homenagem à Guimarães Rosa). Ao 
violão de oito cordas, que tem cordas mais 
graves e agudas que o violão tradicional, 
podendo soar tanto como um piano, quanto 
um cavaquinho, soam choros de Pixinguinha 
e de Villa-Lobos. A viola brasileira completa 
este breve panorama da música brasileira 
com obras de Villa-Lobos, Guerra-Peixe e 
José Gustavo Julião de Camargo.

Sobre o artista

Bacharel em música sob a orientação de Gisela 
Nogueira pelo Instituto de Artes da UNESP em 
1997, Gustavo Costa teve ainda em São Paulo 
aulas com o violonista escocês Paul Galbraith. 
Seguiu seus estudos de violão nas classes 
de Franz Halász na Alemanha (Hochchule für 
Musik Nürnberg-Augsburg: 1998-2001) e de 
Pablo Márquez na França (Conservatoire 
National de Région – Strasbourg: 2001-2003). 
De volta ao Brasil em 2004, se aprofundou 
no processo de transcrição de obras para 


